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A avaliação institucional está ligada com a melhoria da qualidade da educação superior, ao aprofundamento dos 
compromissos e responsabilidades sociais das instituições de educação superior. O objetivo deste estudo foi 
identificar o perfil dos profissionais egressos do curso de fisioterapia do CNEC/IESA, bem como de seus percursos 
profissionais visando propor ações e estratégias que estimulem um aumento na qualidade de ensino. Para isso 
foi realizada uma coleta de dados de caráter descritivo e exploratório com aplicação de questionários contendo 
questões fechadas e abertas, procurando identificar estes profissionais no mercado de trabalho. Foram devolvidos 
103 (34%) questionários respondidos, portanto, não é possível afirmar o perfil dos egressos do curso de fisioterapia 
do CNEC/IESA, mas com esse resultado temos o perfil desta amostra onde foi revelado que há predomínio do gênero 
feminino (85%), a maioria está alocado no Crefito 5 RS (89,32%). A maior área de atuação é em clinicas (45,6%), já 
45,7% se consideram satisfeitos com a profissão, 67% relatam ter sido boa a contribuição da formação acadêmica 
na inserção ao mercado de trabalho. Sugerimos novos estudos sobre os egressos dos cursos de fisioterapia para 
que possamos saber onde estão e quem são os fisioterapeutas brasileiros, essas informações são importantes na 
valorização profissional do Fisioterapeuta.
Palavras-chave: Fisioterapia. Egressos. Perfil.
ABSTRACT
Institutional evaluation is linked to improving the quality of higher education, to deepen the compromise and social 
responsibilities of higher education institutions. The aim of this study was to identify the profile of the students who 
graduated from Professional physiotherapy CNEC/IESA, as well as their career paths in order to propose actions and 
strategies that encourage an increase in the quality of teaching. For this we conducted a data collection, descriptive 
and exploratory questionnaires containing open and closed questions, identifying those professionals in the job 
market. 103 were returned (34%) questionnaires, so it is not possible to state the profile of students who graduated 
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there is a predominance of females (85%), the majority is allocated in Crefito RS 5 (89.32%). The biggest area of 
expertise is in clinical (45.6%), 45.63% say they are satisfied with the profession, 67% report having been a good 
contribution in the academic labor market insertion. We suggest further study of the graduates of physical therapy 
courses so that we know where they are and who are the Brazilian physical therapists, this information is important 
in valuing professional Physiotherapist.
Key-Words: Physiotherapy. Egression. Profile.
1. INTRODUÇÃO
Este trabalho pretende identificar o perfil dos egressos do cur-
so de fisioterapia desta Instituição de Ensino Superior (IES), ve-
rificar a qualidade da formação acadêmica e o acesso ao campo 
de atuação, analisar o grau de satisfação dos egressos e contri-
buir positivamente em mudanças futuras no processo de ensino
-aprendizagem do curso ressaltando os fundamentos para ampliar 
as perspectivas do campo profissional.
Como as IES vêm formando inúmeros profissionais e o cam-
po de atuação requer cada vez mais fisioterapeutas em diversos 
setores e serviços, surge à necessidade de uma avaliação insti-
tucional com o propósito de verificar o que não está correto, os 
acertos e os resultados positivos, tomando assim posições que 
proporcione mudanças e ampliações, contribuindo positivamente 
para a profissão a partir de mudanças futuras.
Para Trelha (2007), o fisioterapeuta é um profissional de nível 
superior, da área da saúde que exerce métodos e técnicas fisiote-
rapêuticas com o propósito de restaurar, desenvolver e conservar 
a capacidade física do organismo, promovendo o restabelecimen-
to das funções sensório-motoras afetadas por lesões e/ou patolo-
gias.
De acordo com o perfil demográfico dos fisioterapeutas ame-
ricanos, entre 1980 e 1990, a profissão apresentou uma enor-
me propagação. O índice duplicou de 30,60 fisioterapeutas por 
10.000 habitantes para 66,27. No Brasil, assim como nos Estados 
Unidos, também se observou um aumento de profissionais atra-
vés do acréscimo de cursos existentes. Em 1998, o Brasil contava 
com 115 cursos de fisioterapia mantidos por Instituições de Ensino 
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Superior. Em 2002, são 141 cursos de graduação em fisioterapia 
distribuídos em todo território nacional (TRELHA, CUNHA e GU-
TIERREZ, 2004).
Segundo Medeiros e Gonçalves (2009), ocorreu uma abertura 
descontrolada de cursos superiores no país nos últimos dez anos, 
acarretando assim um considerável aumento na oferta de profis-
sionais da saúde no mercado de trabalho.
Para Bueno e Nunes (2009) o campo especializado no estu-
do das profissões, deixa ensinamentos ou lições de fundamental 
relevância: um deles, talvez o principal, é que a identidade dos 
profissionais nunca foi estudada em si mesma, como se fosse in-
dependente, porque há uma série de condições relacionadas à 
profissão (mercado de trabalho, organização profissional, legis-
lação, autonomia, etc.) que, em última instância, condicionam a 
identidade de seus membros. Os autores afirmam ainda que os 
profissionais apontam a realidade da profissão com base na edu-
cação e aprendizado adquiridos recentemente. Acredita-se que é 
na fase da formação que o futuro profissional assimila os valores 
característicos da profissão, e se conquista o “senso de identida-
de”, sendo assim de suma importância à Instituição formadora.
A avaliação institucional é um campo em constante crescimen-
to no Brasil, deve analisar os processos contraditórios que per-
meiam a vida universitária, possibilitar à comunidade acadêmica 
uma dinâmica ao processo de avaliação que contemple uma visão 
de totalidade da problemática educacional (CAMARA e SANTOS, 
2012).
Esse método não tem apenas como finalidade de apresentar 
uma análise final, mas oferecer meios para o aprimoramento de 
currículos, e apresentar algumas características consideradas im-
portantes, dentre elas, a associação entre avaliação e o processo 
de tomada de decisão, os diferentes papéis da avaliação educa-
cional e o desempenho do estudante como critério de avaliação 
de cursos (VIANNA, 2005).
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Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP) 
a avaliação institucional é um dos componentes do Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) e está ligada 
com a melhoria da qualidade da educação superior, a referência 
da expansão de sua oferta, bem como sua eficácia institucional e 
ao aprofundamento dos compromissos e responsabilidades so-
ciais das instituições de educação superior, do respeito à diferen-
ça e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade 
institucional.
Meira e Kurcgant (2008), relatam que dentre as possibilidades 
de avaliação de cursos de graduação, é essencial investigar a 
opinião de egressos já exercendo atividades profissionais. Esta 
dimensão possibilita o ponto de vista das transformações que 
ocorrem, no aluno, devido ao poder exercido pelo currículo.
O egresso enfrenta situações difíceis em seu dia a dia de tra-
balho que o levam a confrontar o conhecimento desenvolvido du-
rante o curso com o que lhe é requisitado no exercício profissio-
nal. A partir daí, consegue-se avaliar a estrutura pedagógica do 
curso frequentado, e os aspectos intervenientes no processo de 
formação acadêmica (CAMARA e SANTOS, 2012).
Não obstante, a profissão encontra muitas dificuldades para 
enquadrar o Fisioterapeuta no mercado de trabalho, o qual está 
cada vez mais rigoroso e competitivo. O profissional poderá atuar 
em várias especialidades como, por exemplo, ortopedia, neurolo-
gia, ginecologia, pediatria, etc. Podendo, ainda exercer atividades 
em hospitais, asilos, clínicas, clubes esportivos, estratégias de 
saúde da família, empresas, entre outros. Por isso, os profissio-
nais vêm buscando cursos de aperfeiçoamento e especialização 
como recurso para o exercício da profissão, logo, necessita de 
obtenção de pleno conhecimento e domínio sobre as tarefas e a 
forma de executá-la. (MEDEIROS e GONÇALVES, 2009).
Em Sancha (2008), a necessidade constante de qualificação e 
aquisição de novos conhecimentos traz conseqüências importan-
tes para os envolvidos no processo do trabalho. A educação forma 
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o trabalhador versátil que o processo produtivo demanda, alcan-
ça uma importância peculiar na qualificação onde o trabalhador 
desqualificado passa a alcançar um trabalhador capaz de tomar 
decisões, de adaptar-se a constantes mudanças e de aperfeiçoar-
se continuadamente.
Por serem processuais, as mudanças na elaboração de novos 
Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) a sua implementação vêm 
evidenciando dificuldades dos cursos na aderência às Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN). Apesar dessas dificuldades, espe-
ra-se que, ao longo de um processo reflexivo, dialógico e com-
prometido com as mudanças exigidas pela sociedade, as Institui-
ções de Ensino Superior (IES) que oferecem cursos de graduação 
devam elaborar seus PPC demonstrando a internalização desse 
processo pelos atores envolvidos na mudança (BARBIERI, 2007).
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Caracterização da pesquisa 
Esta pesquisa caracteriza-se como uma coleta de dados atra-
vés de um levantamento epidemiológico de caráter descritivo e 
exploratório.
2.2. População e amostra
A população do estudo foi 303, que compreende todos os fisio-
terapeutas egressos do curso de graduação em fisioterapia desta 
instituição. A amostra de 103 profissionais que retornaram os emails 
contendo informações referentes aos objetivos propostos no estudo.
2.3. Procedimentos
Para o levantamento de dados foi utilizado um questionário 
(anexo A) anteriormente validado por coordenadores de curso a 
modo de obter quesitos avaliativos mais fidedignos, que foi envia-
do via email, redes sociais a cada um dos egressos do curso de 
fisioterapia do IESA, acompanhado do Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido. Ao receber os questionários respondidos, pas-
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samos todas as informações para o Excel, foi separado por ano/
turma, logo calculamos os índices de porcentagem de cada ques-
tão, e a partir disto obtivemos nossos resultados, que foram pas-
sados para gráficos.
2.4. Aspectos éticos
Os participantes foram localizados a partir de e-mail e redes 
sociais, e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (anexo B).
2.5. Análise Estatística
Para análise dos resultados foi realizada uma transcrição dos 
dados respondidos da pesquisa para uma planilha do Excel - Mi-
crosoft Office 2007, seguido da construção de gráficos para a me-
lhor visualização dos resultados obtidos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os egressos do curso de fisioterapia do IESA são em núme-
ro de 302, a contar do ano de 2008 até 2012. Foram enviados 
257 (85%) questionários, porém tivemos retorno de somente 103 
(34%), sendo que do ano de 2008 retornaram 27 questionários 
respondidos, de 2009 23, de 2010 17, de 2011 20 e de 2012 15, 
conforme Ilustração1. Do número total de egressos do curso, 45 













Número de questionários respondidos/ano de
formação
2011 2012
Ilustração 1: Número de questionários respondidos/ano de formação
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Os egressos foram localizados via email fornecido pela IES, 
onde obtivemos apenas 6% de retorno por esse método. Para 
uma amostra mais ampla foi necessário utilizar as redes sociais, 
mais especificamente o Facebook, para o contato imediato com 
os egressos, obtendo, desta forma, 94% dos questionários res-
pondidos.
As redes sociais têm assumido um papel cada vez mais im-
portante e influente em todo o mundo. O Facebook é a rede social 
mais utilizada no Brasil, segundo PESQUISA CNT/MDA, 2013. 
Um ponto em comum dentre as redes sociais é o compartilhamen-
to de informações, conhecimento, interesses e esforços em busca 
de objetivos comuns. O aumento da formação das redes sociais 
reflete um processo de fortalecimento da sociedade, em um con-
texto de maior participação democrática e mobilização social. No 
entanto, podemos afirmar que o sucesso das respostas dos ques-
tionários foi atribuído ao facebook, devido à sua praticidade e alto 
índice de acesso diário.
Os resultados a seguir são referentes à sequência das ques-
tões integrantes no questionário.
Questão 1: Em relação ao gênero dos egressos verificou-se 
que há uma predominância do sexo feminino com 85 ( 82,5%) em 
relação ao sexo masculino 18 (17,4%).
É visto que na área da saúde, todas as categorias são mar-
cadas por um número superior do sexo feminino (ROSEMBERG, 
1983). Sancha (2008) afirma que, das profissões da área da saú-
de estudadas, todas têm predomínio do sexo feminino, mas foi 
possível constatar que houve número maior de homens na fisio-
terapia, o que evidencia uma masculinização da profissão com o 
passar dos anos.  
Questão 2: Com referência ao estado civil dos egressos da 
amostra de 103 participantes, observou-se que 78 (76%) são sol-
teiros, 24 (23%) são casados e 1 (1%) divorciado. 
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Questão 3: Crefito de registro






Crefito 5 Crefito 10 Crefito 8 Crefito 1 Crefito 2 Nenhum
92
13 3 31
Ilustração 2: Número de egressos correspondente a região do Crefito
Ao analisar a ilustração 2, pode-se verificar que os egressos es-
tão alocados em cinco regiões diferentes, sendo eles em ordem de-
crescente, Crefito 5,10, 8,1, 2 correspondendo, respectivamente aos 
conselhos de Fisioterapia dos estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Rio de Janeiro e Espírito Santo e região Nordeste.
Questão 4: Referente a atuação ou não na área da fisiotera-
pia, observou-se que dos egressos 90 (80%) atuam na área e 13 
(20%) não estão atuando na área até o momento.
Questão 5: Justificativa da não atuação na área da Fisiotera-
pia.Segundo relato dos 20% dos egressos pesquisados que não 
estão atuando na área da Fisioterapia, 4 (31%) não encontraram 
emprego na área, 2 (15%) não formaram clientela, 2 (15%) pas-
saram em um concurso público, 2 (15%) já trabalhavam em outra 
área, e 4 (31%) outros motivos.
Questão 6: Relacionado aos locais de atuação, os profissio-
nais estão em maior número em Clínicas de Fisioterapia (45,6%), 
seguido de atendimento à domicílio (31%), consultórios (17,4%), 
hospital (9,7%), e academia (3,8%), foram citados também ou-
tros locais de atuação como por exemplo ESF, universidade, asilo, 
etc. (19,4%),como podemos observar na Ilustração 3. Ao somar a 
amostra com as porcentagens equivalentes não foi atingido o to-
tal de 103 (100%), pois alguns egressos atuam em duas ou mais 
áreas simultaneamente.
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Número de profissionais por local de atuação































Ilustração 3: Número de profissionais por local de atuação
Os profissionais da área da fisioterapia atuam no mercado de 
trabalho de forma paralela nas situações de trabalho assalariado, 
emprego público ou privado, com a situação de trabalho “liberal” 
da clínica/consultório particular e domicílio. Recebem seus hono-
rários por paciente/cliente atendido ou mediante salário que se 
caracteriza por um contrato com uma remuneração fixa, de acor-
do com as horas trabalhadas (TRELHA, GUTIERREZ e CUNHA, 
2004). Para Messias (1999) o trabalho em mais de um local, me-
lhora a renda mensal do profissional, porém um ritmo intenso de 
trabalho é mais um fator de sobrecarga para o indivíduo.
Questão 7: Jornada de trabalho. Dentre os 90 profissionais 
atuantes na área 13 (14,44%) trabalham 20 horas por semana, 23 
(25,56%) trabalham 30 horas, 29 (32,22%) 40 horas e 25 (27,78%) 
informaram trabalhar entre 10 e 55 horas semanais.
Segundo o D.O.U a Lei Federal 8856 de 1º de março de 1994 
estipula a jornada de trabalho do fisioterapeuta e terapia ocupa-
cional  em 30 horas semanais, para fins de melhorar a qualidade 
de vida e diminuir o desgaste físico dos profissionais. Entretanto 
apesar da carga horária de trabalho estar limitada, na prática é 
diferente. Com a necessidade de aumentar a renda mensal o fi-
sioterapeuta necessita trabalhar em vários locais e além da carga 
horária.
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Questão 8: Ao analisar a Ilustração 4 sobre a renda mensal, 
verificou-se que a grande maioria dos profissionais 52 (57,78%) 
recebem de 1 a 3 salários mínimos mensais, seguidos de 29 
(32,22%) com 3 a 6 salários por mês, 6 (6,67%) com 6 a 9 salários, 
2 (2,22%) mais de 10 salários e 1 (1,11%) que não quis informar.
Renda Mensal
1 a 3 salários
3 a 6 salários
6 a 9 salários
Mais de 10
Ilustração 4: Renda Mensal
Questão 9: Conquista do primeiro emprego. Segundo relato 
dos profissionais egressos 33 (32,04%) afirmam ter conseguido 
o primeiro emprego através de apresentação curricular. Como 
segunda opção mais escolhida pelos egressos tem indicação de 
terceiros 29 (28,16%), logo em seguida outros 19 (18,45%), está-
gio extracurricular 13 (12,62) e concurso público 6 (5,83%). Não 
quiseram responder 3 (2,20%). 
Questão 10: Especialização e aperfeiçoamento















































Ilustração 5: Cursos de aperfeiçoamento e especialização
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Observa-se na Ilustração 5, que boa parte dos egressos con-
tinuaram os estudos após o término da graduação, indicando que 
34% realizaram aperfeiçoamento, 30% Especialização, 21,3% re-
alizaram ambos, 2,9% Mestrado e 9,7% não efetuaram nenhum 
curso. Não quiseram responder a esta questão 1,9%.
Com este estudo constatamos que 66.9% dos egressos de-
ram continuidade aos estudos, se compararmos coma pesquisa 
de GAMBARDELLA, FERREIRA e FRUTUOSO (2000) onde re-
lataram que apenas 37,1% dos egressos de Nutrição referiram 
estarem estudando, podemos perceber que é um número muito 
inferior. 
Percebemos que a maioria dos cursos de Aperfeiçoamen-
to dos egressos desta IES se concentrou nas áreas de Pilates e 
RPG, e das Especialidades as mais cursadas foram Terapia Ma-
nual e Ortopedia e Traumatologia. 
A cada dia cresce o número de profissionais pouco realizados 
com a graduação, eles estão sempre a procura de novos recur-
sos para estarem mais preparados para o mercado de trabalho. 
Por meio da concretização de cursos os profissionais podem se 
atualizar profissionalmente, ampliar a empregabilidade, aumentar 
o rendimento salarial, e aprimorar os conhecimentos adquiridos 
na graduação. Um motivo importante da educação continuada é 
evitar que os profissionais se desatualizem técnica, cultural e pro-
fissionalmente, e com isso não percam a capacidade de exercer a 
profissão com eficiência e para que eles não se sintam incapazes 
profissionalmente (FONSECA-SILVA, 2008).
Questão 11: Obtenção de benefícios com especialização e 
aperfeiçoamento. Ao analisarmos a Ilustração 6, verificou-se que 
66% dos egressos obtiveram benefícios para ingressar no mer-
cado de trabalho, 24,3% não obtiveram nenhum beneficio e 9,7% 
não seguiram estudando após a graduação. 
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Ilustração 6: Benefícios com Aperfeiçoamento e Especialização
A realização de qualquer curso de pós-graduação pode ofe-
recer valorização do profissional perante a sociedade e possibi-
lidade de melhores rendimentos. Um dado curioso que é que as 
mulheres apresentam maior dificuldade de dar continuidade aos 
estudos que exijam maior dedicação, devido a sua prole, já os ho-
mens mesmo com filhos conseguem seguir estudando (SANCHA, 
2008).
Questão 12: Contribuição de sua formação para o mercado de 
trabalho e grau de satisfação com sua profissão. Houve predomí-
nio de egressos que afirmaram como Boa (67%) e Ótima (20,3%) 
a contribuição da formação para ingressar no mercado de traba-
lho. 10,7% apontam como regular e apenas 1% afirma ruim. Não 
quiseram responder 1%, conforme podemos analisar na Ilustra-
ção 7.
Comparando com a pesquisa de Medeiros e Gonçalves 
(2009),que também encontrou resultados positivos em relação a 
contribuição da formação acadêmica para inserção ao mercado 
de trabalho, onde a opção mais escolhida foi Boa, seguido por 
Ótima, podemos declarar que a nossa IES está em um caminho 
certo, formando profissionais aptos para ingressar ao mercado de 
trabalho com facilidade.
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Contribuição da formação acadêmica para a













Ótima Boa Regular Ruim Não
respondeu
Ilustração 7: Contribuição da formação acadêmica para a inserção no mercado 
de trabalho
Conforme visualizamos na lustração 8 abaixo, a maioria dos 
egressos (45,7%) estão satisfeitos com sua atividade profissional 
atual, 31% parcialmente satisfeitos, 16,5% muito satisfeitos, 3,9% 
insatisfeitos e 2,9% gostariam de mudar de profissão.
Segundo a pesquisa de Bueno e Nunes (2009) em relação a 
valorização do trabalho, foi concluído que a maioria se sente va-
lorizado tanto por familiares, amigos e colegas da área da saúde. 
Isso é um fator determinante para a satisfação das atividades pro-
fissionais, pois o êxito no trabalho depende da vontade e prazer 
de quem faz. Já a insatisfação pode se dar devido a sobrecarga 
de trabalho e pouco retorno financeiro, levando o profissional a 
um quadro de estresse, transtornos psíquicos e fadiga.




































Ilustração 8: Nível de satisfação em relação a profissão
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Questão 13: Avaliação da instituição formadora. A respeito do 
curso de Fisioterapia, a maioria dos egressos citou como Bom 
(70%), logo após Regular (16,5%), Ótimo (12,5%) e Ruim 1%. 
A coordenação do curso agradou a maioria dos egressos que 
apontaram como Boa (55,3%), seguido de Ótima (38%), e Re-
gular (6,7%), nenhum afirmou ser Ruim. No que diz respeito aos 
professores também houve prevalência na resposta dos egressos 
que afirmaram ser Bom (77%),(13,3%) acharam Ótimo, e (9,7%) 
Regular, a opção Ruim não foi citada por ninguém. Quando ques-
tionados sobre a Infraestrutura do curso obtivemos (60,2%) Bom, 
(23,3%) Ótimo, (15,5%) afirmaram ser Regular e (1%) Ruim.
Não podemos deixar de mencionar que a infraestrutura pas-
sou por muitas melhorias comparando com os primeiros anos do 
curso, uma delas foi a implantação da Clinica Escola moderna 
e bem equipada, atendendo diversas áreas da Fisioterapia. Isso 
prova porque a turma de 2008 foi a que mais referiu como Regular 
a infraestrutura do curso, a única que não usufruiu desta estrutura. 
Os professores exercem grande influência na formação aca-
dêmica, visto que muitas vezes representam modelos de identifi-
cação, seja pelo conhecimento aprofundado em área especifica 
ou pela posição social e econômica que ocupam, educam os futu-
ros profissionais. O resultado foi positivo em relação ao corpo do-
cente do CNEC/IESA onde 90% dos egressos consideram como 
bom ou ótimo.
4. CONCLUSÃO
Ao analisar os questionários respondidos podemos verificar 
que os egressos do curso de Fisioterapia do CNEC/IESA são pre-
dominantemente do gênero feminino estão afilhados ao Crefito 5/
RS, tendo como maior área de atuação clínicas de fisioterapia e 
atendimento domiciliar, atuando em mais de dois lugares ao mes-
mo tempo, com jornada de trabalho que varia entre 10 e 50 horas 
semanais, sendo que a maioria atua 40 horas, com renda entre 
1 a 3 salários mínimos mensais consideram-se satisfeitos com a 
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profissão. Em relação ao curso como um todo, sua infraestrutura, 
professores e coordenação, a maioria afirma ser bom.
Infelizmente, não é possível afirmar que o perfil dos egressos 
do curso de Fisioterapia do CNEC/IESA pode ser generalizado 
como o acima descrito, pois foram respondidos apenas 34% dos 
questionários.
Através das conclusões do estudo, sugerimos às IES que, ao 
verificar o perfil de seus egressos, utilizem as redes sociais como 
meio de busca e atualização dos dados referentes aos alunos que 
ali buscaram sua formação profissional e, que mantenham cons-
tante contato com os seus egressos. Sugerimos também novos 
estudos sobre os egressos dos cursos de fisioterapia para ras-
trear onde estão e quem são os fisioterapeutas brasileiros. Essas 
informações são importantes para o planejamento do conteúdo 
programático das disciplinas, na elaboração dos estágios e na va-
lorização do profissional fisioterapeuta.
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